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•5 qualificação dos jurados.

Em fins do-anno passado, quando pendia a quês-
taõ Landim e uma decisão do jury, e mesmo
naõ tinha ainda o sr. José Ferreira toda esperan-

ç-, de se salvar desse processo, o dr. Jaguaribe
trator, com antecipação, de preparar as figuras para a
absolvição de seo.- 

"amigos, 
depurando da lista dos

Jurados tantos cidadãos ac.uvos, quantos bastassem
para dar á sua gurte uma maioria absoluta no tri
bunal, e para faser lugar a certe.sa de uma plena
árjâolviÇrio a seos amigos

AsBiiü foi, que, quando se tratou do livramento
o soldado Mauoel Carlos; a casa se completou

oou5 gente somente do circulo dos espingardiada
ns de 8 de Septembro e apenas 13 .chimangos
ali, poderão pôr o pé, desgostosos do qne deixa-
taõ que a sós consummassem o seo escândalo.

Nao aos consta que depois nova qualificação
<3e fisesse

Ilugsfíos por tanto ao senhor dv. juis de direito,
se digiiè appliear sua s.-licitude, afim de constituir
esse tribunal, sègun Io as máximas do direito crimi-
©ai; e de iBo modo a ofFerecer garantias de equidade
e b&rn senso' Será ai fria miséria que depois de lama-
ilha violação datei:,.continuem ainda os habitantes do
Craío sujeito* a serem julgados comente por uma
roda de pessoas, quando o devem ser por seos pa-
Ires, sem destinoçaõ de cor politica.
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BREVIDADE DA VlDA HUMANA.

Quando no Sm d'huin anno reflectimos quão de-
essa passou, e que de poucos espaçob tão curtos,

como este, he que se comi põe a vida maia dilatada,
Seiíios feito idèa da pouca duração da nossa existem
©ia. Todo o gênero humano acredita esta verdade:
e, do rimais nobre até ao mais humilde, todos a coniie
«rena e a diplòrám Mas posto que ninguém ignore ser
© vuh tão curta, faz-se disto mui pouco caso, assim

.coaio de outras coutas importantes, bendoja por
natureza táo limitada a nossa vida, nós ;. íasemos
de oíotu prtÜBrio ainda mais breve : queixamo-nos,
cie que nos he dado mui pouco tempo para obrar,
e náo obstante isto-, por indiscúlpavjjl inconsequen-
cia, emprega >ms exforços pura que ainda seja m?enos.
Dos poucos annos concedidos à nossa existência so
bre a terra, ha huma porção considerável que por
iua natarésa he privada do exercio da inteligência:
os nossos primeiros annos, pelo que respeita á uti
fidade moral, paswa-se tão inultiraente, comp na ida-

de decrépita, que he quasi dedicada ao sornno: de*
pois da infincia segue-se a vertiginosa e inconside-
rada juventude, durante a qual não fazemos melhor
uso do tempo do que na primeira e ultima idad« da
vida. Fazendo fetes descontos á duração do nosso»
tempo, quão breve nos parecerá ritâò a vida hu-
mana por mais dilatada que sej- / E quão repre-
hensiveis e incousequ. ntes s'ô es QiiiH fazermos.;-a-
inda oiitis breve empregando mui as fugitivas horas
que temos á nossa disposição ? Se meditássemos
seriamente, e calculássemos as horas que diaf-iámen-
te coltsumimos sem faser cousa alguma, ou em obje-
ctos inúteis, pasmaríamos e envergonhados fieariaiuos
á vista de tão criminoso e nocivo desperdício.

De puro e p^ata quasi todos somos avaros ; mas
do precioso tempo, que huma vez- perdido se n5o
recupera Uitiis, desperdiçamos grande parte, ainda
que continuamente nos qv xâ.vos d- pequena quaa-
ti dade que nos he couceuiua.

Se ás razões já expendidas fosse necessário ao
cresceniár mais ugrumentos a fevor do melhor «pro-
veitanumto do te:opo, bastara somente lembrar-nos
de quão incerto he q titulo porque o possuímos,
Ainda a vida mais extensa he curta e brev ; e o
tnais moco de nós está ria incerteza se viverá hum
só dia mais ou até huma só hora. Não he sum-en-
te contra cabelloy brancos, ou membros paraliticos
que a morte inexorável dispara os tiros, lambem o
berço nao está isento de seus atiaques ; e os cal*
culos mais exactos que se tem feito, ou podem fa-
zer sobre a mortalidade da espécie humana mostram
que he maior o numero dos mortos antes dos desse-
sete annos do que depois desta idade.

Meditem pois os nossos leitores moços quão fu*
gaz he o ..tempo que nos he concedido viver, e tal-
vez que entau façam uso mais louvável e proveito»
so de cada proçáo d' elle. T<uios os bens ííes.to
inundo se. podem dispensar» ou recuperar, excepto
o tempo, qne huma vez perdido pei-deu-se para
sempre : e em quanto lamentámos a pyfda do tem-
po pássdo, foge o preserlte, e torna a perda ainda
mais sensível.

Que e . ò mancebos, desfruetar v-dd pre Sunga-
da ? ¦ Uccupai-\os ecn todo o tjsu|p;p que vel-.-.s*
pois nao he o grande num ro de^anúos, ruas siin
O bom uso e aproveitamentv d tempo, que Fazemi
a vida extensa, e dão o acatamento e veneração devi»
da ás cans do q5 habita largos dias sobre a terra, e vô
nascer e morrer gerações inteira?.

, A VIDA HUMANA E OS HOMENS.

O qu-: he vi d,', humana, senão hum mar furioso
e agitado, onde estamos continuamente á u:e:cç das
ondas, e onde cada instante ronda a nossa situação
e uos causa novos Mistos ¦ O que sên os jftjeímog
homens, seoáo o triste ludibrio ..das suas pixões ia*
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sensatas, e da terra 
'vicissitu.de 

dos acooíecimentos ?
Ligados pela corrupção do coração a todas as cousas
presentes, gnam còói ellas em p&rpetüo mcvrmen
to; cada imtut- he para elle. huma situçao no-
Va. Elles fluv tüaru á {Irs^içiio-da inconstância das
cousa* hiiniánas; querendo fix4r~-se continuamente nas
creaturas, e conti; uamente obrigados a apartar-se
riML.s ; julgando'sempre ter deparado tom o lugar
do seu repouso, e sempre constrangidos a começar
de novo a sua carreira. Cançados de tantas agi-
ir.çóes, e todr.via sempre levados pelo turbilhão

qiui os arrebata, nada eocontráo qtlc o? firme qTie
os console, que lh'js compense as suas fadigas, que
lhes sua vise os seus frez!;res; nem o mundo que os
causa, nem a consciência que as torne mais amargos,
ueoti a ordem de Deos contra a qual se revoltam.
Elles exgotão até á* fezes toda a amargura do seu ca*
lis: e por mais que o passem de hum vaso para outro,

por mais q'f çao para se 'consolarem de hu <a paixão
com outra paixàofnova, dehuma-perda com huma no-
va posse, de huma desgraça com novas esperanças,
a amargura os segue constantemente; mudam de situa-

çâo, nms náo mudam de supplicio, [ Extrohidos. \

HOMáS W A&-

BBOSâ II REME, Uacuarel Formado
Et& SciENCIAS, SÓCIAES B JtJRIDICAS, JlJlZ
MuxXicipal Desta Cidade e seo Termo. 4\w

t

az saber qué pelo juis de Direito da Co^
joisrca o DOUTOR PRJlMCISCO R)DRl
GUES SETTE lhe foi cornmuüicado haver
disigmido o dia dose do mez de Outubro do
correate anno, pelas des horas da manhã, pa-
ra abrir uma sessão ordinária do .jury, que
trabdhiiá em dias consecutivos, pelo que ha-
tendo procedido ao sorteio dos quarenta e
oito jurados que teern de servir na mesma
sessão, ern conformidade dos artigos 326, 327,
e 82:-! do Regulamento numer.o 120 Ue 31 4e Janeiro
de 1342, forào sortíados e designadss 03 cidadãos
segu;otesí

Freguezia do Crato.
Domingos Gonçalves Martin%.
João Pedroso Baptista.
Manoel Joaquim .Tavares,
João Lopes d' Oliveira.
João Pereira de Carvalho.
José Joaquim de S.arit' A mia.
Dr. Leandro de Chaves e Mello Ratisbona.
José Pergenüno da Rocha Gama.
Miguel Xavier Henrique d' Oliveira.

10 Manoel vio Monte Furtado.
11 Antônio Ferreira Lobo.
12 Francisco Ferreira d"* Oliveira.
J3 Joaquim Tavares da Silva Campos.
14 Joaquim Antônio Biserra de Meneses Júnior.
3 5 Joaquim Josó da Costa.
J6 Joaquim Gonçalves Aieixo»

. 17 Antônio Ribeiro d' Aguiar,
18 Refino d' Araújo Costa.

•ir

19 Pedro José Gonçalves da Silva*
20 Alexandre Correu* d3 Araújo*
21 Pedro Ferreira Leite.

)
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22 Francisco das Chagas Maura.
23 Joào Alexandre de Pontes SímüeSi
24 Antônio Nunes do Nascimento.
25 João Luiz Pereira da fiocha.
26 Antônio Pereira Nunes.
27 Francisco Alves da Paz.
28 João da Rocha Lustosa.
29 Henrique de Lavôr Paz Barreto^
30 Francisco Pereira Maia
31 Octavio Adrasto de Lima.
32 Pedro José de Brito
33 Manoel Ludgero d'è Carvalho Pas»
34 João Ferreira Leite.
36 Antônio Romà<* Bptísta.
âô Joaquim Pedroso Batista., .
..7 Manoel da Penha úé Carvalho.
38 João Dumrence Tavares.
39 Antônio Ferreira de Mello
40 Joaquim Victoriano da Silva.
li Antônio Lmz Alves Pequeno Júnior»
42 Vicente Moreira via Costa.
43 Manoel Correia (P 'Araújo.

44 Antônio Leite Rabello
Freguesia do ássarê.

45 Joaquim Onofre de Farias
4<3 Marcolino Florindo Ribeiro Campos»
47 Agostinho Ribeiro de Carvalho.
48 Manoel Pereira da Silva
A todos os qnaes, e a cada um de pet*

si, bem como. a todos os interessados em ge-
ral se convida para comparecerem na cnsa
da Câmara Municipal em a sala da 9essãoóí
do Jmy, tanto no referido dia o hora, co-
mo uos mais dias seguintes em quanto úa*
rar a sessaov sob as penas da Lei, se m+t
tarem. E para que chegue a noticia a , ootk-
cia de todos mandou não só passai o pre-
sente edital, que será lido, e afixado nos lo-

gares mais públicos, e, publicado pela inipreh-
sa, como reumtter igual -ao Subdelegado do
destricto do Brejo-grande para publicai-o, e
mandar fazer as notificações necessárias aos jurados^
e ás testimunhas que se acharem em seu ;estricto.

Cidade do (rato 16 rf« Setembro de 1857 &*
GiWfalo de Lavôr Paz Marreto físcrivw interino
do jury que o escrevi

JÜANoEíi TfloMAS BariOSA FfiEIEE.

JVoticias dá Borbulha
No dia 10 do corrente tendo o Paire Pedro, Vi-

gario da Barbalha, inahdadu, pelo pedreiro José
Cândido, abrir íms buracos n<> oitáo- de orna casa
do sr Pedro Lobo, afim (te amarar as* paredes de
orna nova casa, o pedreiro abrio grandes buracos, pçlos
quaes facilmente entrava qualquer pessoa. O sr,' L$5©t
fes ver ao pedreiro, que por aqúelles buracos podiàc'
roubar ao morador de sua casa, e que isso mesmo
fi.e^se vor ao sr. Vigário. O pedreiro pouco ofr
irenhun caso fes dessa advertência, e parece qre nor

pouco caso no dia seguinte para a mesma a«marr. ça(v
fes maiores buracos.

No dia immediato aos últimos buracos amanhe-
ceo a casa do miserável roubada Quem será pois
o responsarei ?

O Pedreiro Porem José Cândido pode estar
certo que nada pagarará, pois sondo simo criado da
Vigário e amigo da Policia tudo pode faser im-

purvemente
O roubado que và chupando no dedo; e conten-

Ce- se em lamentar os seus 3í$000 reis, roupa, eaj>
rôes qüe tirarão lhe ¦'•«<•. *^-

Este roubo inseria algum mesterio, como o feito e©(
Paiíidt em utna c^rteirti m 2130 e tantos pil xefe,
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si*.

* -f, ~^«,vi* âo tMpeado e Júis Muníci-
üh- r*o Gie 10 uw parceiro, lançou

u,nc 
AL Pn fò tam dtu personagem (oi

go, porem como era qv ^4" r
«5olto e nada sonreo. ,, ir-i**,.
£ o n„ 15 um escravo do Reverendo Vg„ o

Itiro^iOle propósito' embebedado pJ«eM,
çn..!rc. iwi y rientro de uma mata
&!,' outros, e cor,ms: 

J- 
• 
;'^^ ,ejs,

onde gabarão a tuulo oe j/g< ^r-nnèunft tpU
Hum ft»p«ctor ainda poM;tp«nar .00*000 r eis

'& &«í prende I-.: .et» e, ?gW • «J '

l(,-,«..im No dia seguinte o sr Rocha que d s sei

Se^dopre^o a um dos da euc. denominado

Eiaâó so de om. Senhora da casa

io V gani, ® Wfe de íeI'%' aTTr ' M 1 In"
iem sido « dos jogadores Ao tal José Mwe na

5, ha<k a ««ntecer, por ser om dos preo.lec o 
J*

policia Do puder delle foraõ tornados cem mil reis.
"!?.CüDthmâo os jogos e sambas d.anos.

No <tk 21 em Um samba om sujeito deu em ou*

tro uma terrível cacetada: o paciente acha se em pe-
rtéo Náo loave prisão. f
íí i poucos dias o sr. delegado da Barbalha fes

r«crJr« -oia miseráveis sò pele.gra.de crime de

tecem dado vivas aos Ibera es- O ar. S.Anna está

«m sen dkeüe. O crime na verdade 4 de lesa nação.
... -- «aMM*eue*ee»«ee*

A.

-.

COMMUNICADO
• Meo ehar« redactor do abaeipe; Ii o numero 110

de *ee jornal, € deparando com a corresponde.,

«j. awgdad. de Milagres com as .mc.aes.--J
« f — vi a maxicaa com qüe seo auetor con

«lei* esse e«Cf'í#o, e pensando eu om tal prece.
é de «wra4id.de, disse com meos¦ butÕea, aqeel

le aplica w. «ms^a a todos os homens, e eu

1, «ütfaéiidedes cá destes mattos, porqne assento

me faaver autkoririede de aldeia, que nao sej

prevaricara, e a «or, i . qne comm«gg

Smmímx, pois que «m certos homens oceop ndo,.

imersos pohbcos, e que entendem dever v.vet

aTsta do Ur, povo, torna-se fl,g«llo 
^^±

Só me é dado apreciar a condocta dos impi«-

*ados do íõcar o'"«'« «sido' Por<,ue ° . ,na'S C

£ .tf coolt-ço,« —o naõ gosto de «orna*;

£,„ co, alguns oolicaes; qualidade de gente que
ia meti* «&«: * p™ «« ™ Pollcia ,,este d*90
triew qtw Bi- vou coírtrfr álgom.» cousa, para vosse

Vet s- t**" «* «"ô"síl«' q«,ndo dlS° ~ 
%")!

Jh ré a que couunette menos desatinos.^ vao

Sp no, Q-ii dando üecorrencias, qoe faaem «m üumem

Er*. queixo « banda; eu ja roe naõ le.ub

J„ que se deo naq...elle famoso Romance dos

&*,*, das custa, repellentas por omita, e- cor

M .0, das estravagante,, pelo celebre pvoces o

dal três estacas dhí H C-ita a .bolsa do J,«

Jr4, e fielmente o»q elle bondoso corpo de

delieto, que desapareceo ao sonoro tom do delar

ia»; «ao! de nada feso ja m» «ao jpbrp, po que

ínténdia que o senhor Joaqem. Onofr.de í.iirt

subdelegado desta po*>..çap havia passade, orna 
js-

ponja nestes factos, o queboj« sua v.da pul 
jc. 

ba

Sorte diferente, mas eu eog.nei-m. deced.d mtn

te e. para o provar lhe digo, que esta semana a

oofeia representa uma íarça indigna, com a qual
Condo ! rosto de peijo Vindo a povoado o

Mnbor Onofre a elle se queixou verbalmente um

tal Barros contra Manoel do Rego, por uma «i

papada que este lhe dera, o seolior Onofrç lhe

dis — voi^se hade dar uma queixa por escripto, e

#mí#á TtU. p«« tíaur icsao piocesso; — «a-

bido isso, fora o Barros advertido, que, se apre

sentasse o requerimeotn de queixa, seos dous o»

Ss animaes pWriáõ ao mundo de lua pelas eus-

tai de tal processo, com p que ficara o Banos»

bastante sismado; a hora epiasada nao Ultou o sr.

Onofre 6 entendéhfJo-se cóin o barros este JU»

dis üue por ioro.a alguma fasia requerimento con-

tra'o Rego; d senhor Onofre vendo íugir-!he essaâ

custas ficou desapontado, e procurou jueriar o to-

Io do Barros, afim de ohter a ass.gnatma da queí«
xa chiando a diser-lhe em publico, que o re-

soltado era hir Barros 6 Regos anvan-aoos para
a'cadeia dessa cidade, o depois de outras que.-
xotadas, ordenou -lhe qn« f«s»ç a casa de sua re-

ídencia: Barros obedece, o ih e imposto um re-
•r ;í„trt ivra ássi^-nsr, o pobre homem temen-

rtiipri-ílcntO Doíd anaij^t-c*. ....

3oS sem algum0dos seos Éri.u>.e.', .noa è.s

io senhor Onofre que se era a que,« que nao

siS, porque se 
'o 

caso fosse de processo que

e 
gL;sePa ex offiuio, mas disendo-se-lhe. «je

ea um juramento ass.goou o papel que lh, ., an-

daraõ íAo feitd-, foi entaõ, que « senh , ünr,ire

decara ao Barros ser a queixa o que y ...o ha*

Sf mais geito, porque se elle m,õ quena, qu, fo?-

Io kV processado naò lhe desse parte do.sup po.
úWtó* volta exasperado, e então por segunda vea

de.ua parte dessa queixa impôs», isso fee, >*>'**•*

foi Cindido, e menos ies.du.da sua pe i«a,, e o ti

odesso sob o nome do Barros, marcha com todo
processo &.u authoridade quodescaramento b« l,0lb l/ c Aa cr,.n]l.4l, 

'i:.
,,0cede dessa maneira sò com o fim de-g.nW di

,heho náo e pois seu, fundamemo tnmha appbça-

devorados por custas que e u ^
t Este acto do alta tráficanc.a e .mmoraluov oti-
ire. ww i 

hl.u;P0 desta povoado: Veaha.
„o d.m.iuo do publ.co_ ae.« Knlll4sleirad()

í

mwÍSi n. moralidade de nosso tíubdelegado que-

¦*0 V Onofr. b, lirndn a mascra da .hyponre*»
com quh m .Iludindo é mi.iu gente ! O M«a*

ona io WdrO Agdstinbo, calhequ^udo o para "e -

I «ivrsee custas mal ganha,, e com espec,fm e

??„>&,!« mdo pr,c.eS - estacas -o Sr Om, .
s PJl , ;;• 

' An, vF^orndef que se por ventur ar,A teve n flesuelo oo icí.p*¦•u«r-* ^fte,í?4í«.»»^'kneíse-caso ficflnííi9e,a
Ba(is. Quereui .«..a cie - J^ ..^

èifrfsS. po,oaçao, e qu,ndo lhe app.rece ahgu»

Ê o^tnnc do em feito, trVbó oüW^ o _nr.goç.o
e ínommado là para seu sd.o, e eu m, o acho

„4o e ^n ea po.qt.e aqudl, que io«r s Mo sa*

bm, poucíse falia, me. » q»« •?!.* 
^íf»

houver quem contenha os desre.gramentos ;.j«b. poli-
a não sei a qu, chegara e .pppressa^ .^re po-

beimvo, que mais miaerevet ee va.'o,«ando conf

a exorto dé espantosas custas r.o,,ta,,;iS por «th

íeSnenl em o o,.a! o escr.vao ,.TA que Mie com*

^i^u d^aVl-cia naõ ^.roceder 'da torto„•

nvarcha em que vai, eu tomaret, pesada 
jreUfl.n 

,r-

lhe cominucicando r,S -cfcorrenciae deste e-^cio. Ja

vou por de mais longo A deos, tè brev.

deS.AonadoBH,ja-gnn!Hâ2de?br

Povõaçaô
1857. oi

è a substituição doCiviU-ação
A civiüsnçaô sem Religiü.õ)

artificio à violência. .
A verdadeira civilisaÇnÔ é filha da verdadeira Religi.3.

A ve.rdad«ire civilhaçáô naò cb.g»r» 3 '-e? a «^

i
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perfeição completa, se nno oünnrlo o sentimento reli-
gioso for o sentimento domimtdur entre os homens.

Educação
A educação è a mais valiosa hcmauça que os pães

podem deixar a seq,s fi'h í-?s
A primeira, e a miihor e Uicaeaõ possível, é a

Rebgiaõ
N/ri.e deis vossos filhos a educar a um' homem

irreligioso, sinaõ qmsr-reis que elles o sejaõ-
Governo.

homens enganaõ-se miseravelmente, quandoespero a. h r a f liei dade, mais na forma de se-
os gvive&itia*; que na m firma dé seos costumes.

Odnteresíedios gov.ernos.é tudo unir: o interesse
dós parti ios é todo dividir Os oa rimos vivem da
v'i--ngíi ce os g .vamos da ji^tiça e da clemência.

Vhico;maí conhece os homens quero aspira ago-
veim.l-os

Todo o estado ameaça ruina quando cs custumes
est ó relaxados, e nao saó respeitadas as leis

U estado esíâ perdido, quando o interesse pu-
bhco sò serve de mascara aos interesses particulares.
Us maiores detracteres dos governos saõ os q' preteri-
dem governar.

ANNÜNCI03.
ICP TifÈ-ÀT-Rí» Publico.

Domingo 2? De Setembro.
BENEFÍCIO

DE D RlTTA LiBEKALINA FraNKLI]\T.
j? Parte Depois que os professores de musica

tiverem desempenhado uma das milh^rzs symphnni-
as; o arlisla Carlos de Carvalho Texeira executa*
rá lindas ppzUjões de gymúaspica, e no mícivallof
grypofi Chinezes executado- por quatra jovens, e a
jovai Cearense e o javeh Pernambucano' 

%z Parte O j-vm Pernambucano Jodo Ter-
tuhaao Texeira Magalhães ipbirá ao hrandejo to-
du vokink e dançara oo on de . uma symphonia..

3 Parte O mesmo artista e a Joven Oca-
reme cantarão um Unia e jocoso duelo, que tem por
titulo — Teu pare foi carrasco.

s Parte. A Joven Cearense contará uma ária,
que tem por titulo — triste vida é ser escrava.

e Parte O lindo duelo intitulado — () .sol
dn.du de seniinella a^raduado por Major e uma
Dama em unia ronda

Os Parte O engraçado éytmnez] que tem por
titulo — A roda viva

Adores.
I53 Parle, Jeronmo. 4 e Parte. Thomasia.
2e Parte Feli-berto- 5? Parle. Fe ismina
*3s Parte Felicia, 6^ Parte. Marcos criado.

Preço .dos bilhete . 1$000 reis.
ÍE3* OH7 QUE PLXINXA A 640 reis.

Severino de O Cabral, morador nesta cidade, paga
por frete de cada peile de coito salgado, desta para
a cidade do Icò, 640 reis: qúesn pois quiser condusir
esse frete procure o annunciar.ie com brevidade,

urj3* A quem interessar, uma escriptura em publica
forma, contendo a data de nove legoas de terra-i,
do Riacho dos Oaras obtida por José Gomes de Jlou
ra. Ballhaarda Silva Vieira e Germano da Silva
$aràiva, em 30'rfe sepkmbro de 1716; bem assim
uma escriptura de doação em duia de 23 de janeiro
d.e 1792. passada por JoVé Games de Moura e sua
mulher Rosa Maria da Aisumpcaô, a Theresa
Gomes, Josepha Gomes- e Luis a Gomes, de tires lego-
a de ierms da que fas parle a data de que acima se
trata: dirija sê ao escriptorio desta typographia que
se dirá cm puder de quem existem taet documentos.

—- Km casa de Antônio Luis A. P. Júnior, vende?,
ge gradaadores de aguardente a preço ue 3|000 reis.

f,
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¦ EXTRAO^DINARíA VIRTUDE
para eurar ulceras inveteradas e todas as mòlestia%

de peile.
Em vários paizes da America Meridional o trata-
mento das chagas e ulceras ofFéiec^ ti ultas e.fficut*
dades, por effeito das repeti (ias nifla magoes 'ie fi|
gado, causa da impureza do sangue e dós outro®
fluidos orgânicos, liste Unguerd.- vur<i toda .o es*
pfrciè de chagas e ulceras, ej.iibo^ra çejA) de o ide
de v\me annos de exigência, e t-enhjãò resistido'A
acedi o de qualquer tratamento.

igualmente é o remédio o mais efficaz para deâ-
trmr todas as moléstias de peile ainda quo tenha©
princtpir.do desde o beiço; e fazendo-s* uso do ZÉ»
guenlo é preciso tomar as PiUulas de Hoiloway,,
pj-ira purificar internamente o sangue. 03 casos os
toais inveterados de hemorrhoidas cedem a este ad-
miravel remédio: do mesmo mo !o, mediante abng-
dantes fricçees d?este Unguento no peito, se ob*
tem a cuia de toda a espécie do moléstias asma"
timis e catarrhos chronicos. E' com particularidadeeffieaz para as seguintes enfermidades.

Boi tos.
Callos.-

Cancros.
CortaduraS
Espasmos.
Erupções escorbuticas.
Escruphulas;
Fistulas.
Frrddade ou falta de ca-

lor nas extremidades.
Inflamações internas ou

5)

5)

Gota.
Moléstias da cutis,

do fígado.
das articulações»
rias pernas.
dos peitos.
dos olhos.

Queimaduras.
Kheumatismo.
Supiração pútrida,
Tinha
Ulceras na bocea.

».,

externas
Este Vnguenio vende-se nos estabelecimentos <J©

Profossor Hoiloway, Lomdres, StranoT #4% ,
em New York M ai deu Lane, 80; assim curo. na
principaes boticas e 1 jas de drogas da Europa
America Meridional, e de outras pa/.tes do mundo."
O preço de cada vaso e de:l'65:Or,s- à 1$600 l 2$50Od
é companhado de uma instrucç-aQ iriípréssa $rn prului*
guezque ensina o modooe se apphcar este Unirutnto*
— Benediclo J rf,'Oliveira, compra porção de caffiaè
de rapaduras sendo boas, a seis mil reis postas
em seu armasen nesta cidade: quem as tiver paravender pelo preço acima dirija se ao annunciante.
ICP Na casa commercial de Alexandre Ferreira
dos Santos Caminhi, sita na nesta cidade na óui-
na da cadeia e largo da matr % compra-se procao
de — Resina de angico — * aga-se bem.ao con-
duetor : na mesma casa acha-se úm bom e varia-
do sortimento de fasmidas de todas as qualidades*
ferragens e bons molhados que se vendem por pre-
ços mais biratatos do que em outra qualquer hm
desta cidaoe' Crato 22 de 7br? de ÍS57e

Vende-se por preço commodo uma posse óe^ier*
ras no dtio & Canta-gallo *=s termo do Jardim, quê
extrema pelo nascente com o sitio Barreiras, a qual
posse de terra fora pertencente a Pedro Pereira Liana
por herança de seo pae Antônio Pereira Lima., casa»
do que foi com Anna Joaquina de Jesus. 'Quem

pretender comprar essa tenra dirija se ao escr^ptwn*
desta typographÀa que achara com quem contratar.

Np sitio Cojuães. no rio EctcUira, os Órfãos dê
finado Manoel Correia Têllesi possmm vinte bra»
ças de terras: quem pais comprar dito sitio, fique
na inteligência de que. aquelhs Orfâos são com-»
possuidores das taes vinte br ças. O Chaves*

Jmp. por Francisco G. D> ^obreira*

II F ft 1 v f 1


